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O presente trabalho analisa como práticas pedagógicas que priorizam o 

protagonismo estudantil influenciam a neurobiologia da aprendizagem. O 

objetivo é demonstrar que a eficácia dessas metodologias está fundamentada 

na neuroplasticidade, processo pelo qual o cérebro reorganiza suas conexões 

sinápticas diante de novos estímulos. A relação intrínseca entre emoção e 

cognição, evidencia que o sistema límbico e o córtex pré-frontal são 

determinantes na consolidação da memória. Nesse contexto, a gamificação se 

apresentada como uma abordagem pedagógica que ativa o sistema de 

recompensa cerebral, liberando dopamina e potencializando o engajamento. O 

professor atua como um agente de mudança neurobiológica ao criar ambientes 

enriquecidos que favorecem tanto o ganho de conhecimento quanto o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais. 
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